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RESUMO
Lectinas são proteínas capazes de reconhecer carboidratos e se ligar a eles com especificidade e de forma reversível. Essas proteínas estão presentes em todos os organismos desde os mais simples até os mais complexos. Em esponjas, poucas lectinas foram isoladas e caracterizadas, portanto fazem-se necessários estudos bioquímicos para melhor entender e aproveitar o potencial biotecnológico destas proteínas. O objetivo deste trabalho foi purificar uma lectina da esponja marinha Chondrilla caribensis. Espécimes de C.caribensis foram coletados na praia de Paracuru, Ceará. A esponja foi liofilizada, triturada e embebida em tampão Tris, 50 mM, pH 8, contendo NaCl 015 M. O extrato bruto foi submetido a cromatografia em coluna de Sepharose, as frações retidas foram eluidas com lactose 0,3 M acrescida ao tampão de extração. A proteína isolada (CCL) foi submetida a eletroforese e a ensaios de hemaglutinação e inibição da atividade hemaglutinante. O extrato bruto de C.caribensis apresentou forte atividade hemaglutinante contra eritrócitos humanos e de coelho. Após a cromatografia, a atividade foi concentrada nas frações retidas. Em eletroforese, estas frações apresentaram massas molecular de 15 kDa, na presença e ausência de 2-mercaptoetanol. CCL apresentou atividade contra todos os eritrócitos testados, com leve preferência por eritrócitos de coelho. A atividade de CCL foi apenas inibida por mucina de estômago de porco. Em conclusão, estabelecemos um novo método para a purificação de uma nova lectina, CCL será em breve submetida a testes biológicos.
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